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Introdução: A pele é o maior órgão do corpo humano, está sujeita a sofrer agressões oriundas de fatores 

patológicos e/ou externos os quais causam alterações na sua constituição, como por exemplo, as lesões. Ao 

profissional de enfermagem requer conhecimento sobre o assunto, o qual deve estar capacitado para a 

realização dos curativos adequados para cada situação. Ao realizar os curativos, a equipe de enfermagem 

necessita de um conhecimento teórico relacionado à fisiologia da pele, dos produtos existentes no mercado 

e seu correto uso. Com isso, os curativos são uma forma de tratamento, e para que seja feito corretamente 

precisam de adequada avaliação da ferida e da fase de cicatrização que se encontra. Objetivo: Elaborar um 

fluxograma de curativos e coberturas, utilizando os recursos e materiais disponíveis na instituição para a 

realização adequada do procedimento na unidade de internação II.  Metodologia: Trata de um projeto de 

intervenção que será desenvolvido (proposta) para a equipe de enfermagem da Unidade de Internação II de 

um Hospital do Interior do RS em relação a limpeza e cuidados com os variados tipos de lesões, o qual será 

desenvolvido no campo de estágio, com supervisão dos docentes do Estágio Curricular no Hospital e 

aprovação do enfermeiro coordenador da unidade. Considerações Finais:  A condição de viver com uma 

ferida pode ocasionar diversos problemas na vida do indivíduo, dentre os quais, isolamento, vergonha, 

fatores emocionais dentre outros.  Com essa intervenção, espera-se contribuir para que a equipe de 

enfermagem posso realizar de forma correta os curativos com materiais e recursos que a instituição 

disponibiliza, promovendo assim uma melhor qualidade de vida e segurança no atendimento aos pacientes. 

Descritores:  Enfermagem. Curativos. Cicatrização. 
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